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[bookmark: _Int_medOC5QS][bookmark: _Int_2zjjSQdN][bookmark: _Int_wmQxr8bH]O manjericão Ocimum basilicum pertence à família lamiaceae, originário da Ásia e África e atualmente cultivado em todo o mundo. Os óleos essenciais (OE) diferenciam-se dos óleos graxos devido a sua alta volatilidade. Nas plantas, possuem funções como auxiliar no combate dos patógenos, atração de insetos e demais agentes polinizadores, inseticida e sobrevivência da planta. A nanoencapsulação permite a liberação controlada de diferentes princípios ativos, pode ser preparada por vários métodos, entre eles a nanoprecipitação. A sua difusão de emulsão/solvente contém um revestimento de polímero de emulsificação dupla e diálise, tendo a evaporação do solvente. Este estudo buscou avaliar a influência da ϵ-Caprolactona (PCL) na nanoencapsulação do óleo essencial de O. basilicum. Utilizando duas fases: 1) Aquosa, contendo gelatina (1 g), tween80 (300 mg) e água destilada (50 mL). 2) Fase orgânica SPAN (50 mg), OE (100 mg), PCL (50, 100, 200 mg) e etanol (50 mL). A fase aquosa não possui a inclusão do OE de O. basilicum. Após o preparo de ambas as fases, a fase aquosa foi mantida em homogeneizador na velocidade 4 e lentamente, com auxílio de pipeta de Pasteur, foi adicionada a fase orgânica em gotas. Com as duas fases misturadas, foi mantida a homogeneização por 20 minutos na temperatura de 40°C. A partir das soluções obtidas, foi realizada a filtração utilizando o filtro de membrana de mistura de Ésteres (0,45 ￼- ϕ￼: 47 m m ±￼  0,5 m m). As partículas obtidas foram diluídas em etanol P.A (1:5) e homogeneizadas por 10 minutos em ultrassom. O etanol foi utilizado como branco e foi preparada solução de trabalho e solução de estoque, que foi diluída em 1 g/L em 50 μι (microlitros) para coletar os dados do espectro de absorbância. Foi obtida a absorbância em espectrofotômetro UV/VIS a λ277 nm. O cálculo da massa encapsulada foi realizado por meio da correlação entre a curva analítica do óleo essencial de O. basilicum em etanol. A eficiência de encapsulação do óleo essencial de O.basilicum foi influenciada pelas concentrações de PCL. Concentrações acima de 100 mg/l proporcionaram uma menor encapsulação. A concentração de 50 mg/l de PCL resultou em uma maior porcentagem de encapsulação, próximo a 100% de OE de O. basilicum. Logo, a PCL influencia a eficiência de encapsulação, portanto, a concentração de 50 mg/l de PCL é mais indicada para melhor encapsulação do OE de O. basilicum.
Palavras-chave: Produtos naturais, polímero, PCL.
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